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• WORKSHOP “Balanço Intercalar do Ano Vitícola.

Abrolhamento 2014”

30 de Abril – Qta Castelo Melhor, Foz Coa.



6 de maio de 2014

Rede climática distribuída na RDD

Sensores:
Temperatura (Cº); Humidade(%RH); Precipitação (mm)
Direção do vento(WSW); Velocidade do vento(Km/h); Radiação (W/m2); ETo (mm)

Estações climáticas automáticas:
• 5 distribuídas ao longo da RDD
• Situadas a uma altitude que varia entre  91 a 200m

Régua Adorigo

Tua

Vilariça

Pinhão

Evolução do Clima | Branca Teixeira



Evolução do Clima | Branca Teixeira

Evolução do clima na RDD ao longo do ciclo vegetativo

30 de Abril de 2014
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30 Abril 2014

Evolução da Fenologia na RDD

C – Ponta Verde D – Saída das 
Folhas

E – Folhas 
Livres

13 a 25 Março

21 a 28 Março

F – Cachos 
Visíveis

25 Março a 9 Abril

Castas Touriga Franca / Touriga Nacional

G – Cachos 
Separados

7 a 15 Abril

H – Botões Florais 
Separados

19 a 24 Abril

10 a 18 Março



30 Abril 2014Balanço Traça-da-uva|    Cristina Carlos

• Cristina Carlos

Balanço Traça-da-uva 
(Março - Abril 2014)



30 Abril 2014

Primeiras capturas  
21/03 – 103,4º

Balanço Traça-da-uva|    Cristina Carlos
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∑ 2012 ∑ 2013 ∑ 2014 Média 12 anos

Evolução dos somatórios de temperaturas 



30 Abril 2014Balanço Traça-da-uva|    Cristina Carlos

Régua

∑ 2005 ∑ 2006 ∑ 2007 ∑ 2008 ∑ 2009 ∑ 2010 ∑ 2011 ∑ 2012 ∑ 2013 ∑ 2014

Média 12 
anos

7-mar 0,7 14,7 75,7 68,4 46,1 37,4 42,3 18,6 33,1 56,4 45,0

8-mar 0,7 17,2 78,7 68,6 48,7 37,4 42,8 22,0 34,3 60,7 47,1

9-mar 0,7 19,9 81,7 70,3 51,4 37,4 44,1 23,9 35,6 62,4 49,0

10-mar 0,7 21,3 86,0 72,6 54,2 37,4 48,6 28,8 36,4 66,8 51,9

11-mar 0,8 25,3 88,0 76,6 57,5 37,4 50,5 31,3 36,8 69,4 54,4

12-mar 2,7 28,8 89,1 81,5 61,6 37,4 52,1 34,7 36,8 72,3 57,2

13-mar 4,9 33,1 92,2 85,1 66,7 37,4 52,9 38,7 36,8 74,9 59,9

14-mar 8,7 38,4 95,1 90,8 71,5 37,4 52,9 43,6 36,8 77,5 63,1

15-mar 13,6 42,3 98,1 95,1 77,2 37,4 54,4 48,9 36,8 80,4 66,5

16-mar 18,6 45,3 102,1 98,5 83,5 37,8 54,9 52,9 37,1 84,1 70,1

17-mar 25,6 47,3 105,5 99,5 90,1 40,4 57,8 54,1 38,1 88,4 73,7

18-mar 32,9 50,2 108,4 99,9 95,7 46,3 60,2 54,3 38,3 91,8 77,0

19-mar 40,3 51,8 109,7 100,3 101,5 51,6 63,5 54,2 38,3 95,7 80,2

20-mar 45,7 54,3 109,7 101,1 107,3 56,5 68,2 54,2 38,9 99,2 83,1

21-mar 51,9 56,1 109,7 102,4 113,1 61,7 72,3 54,2 43,2 101,8 86,4

22-mar 57,1 57,8 109,7 103,0 118,4 66,0 76,5 55,5 45,0 102,9 89,1

23-mar 60,2 60,7 112,3 103,0 122,3 70,5 79,0 59,4 45,4 104,0 91,9

24-mar 65,3 65,1 113,8 103,3 128,0 74,2 82,5 63,4 45,6 104,8 94,9

…
101,4

(8 Abril)

Influência das temperaturas no início do voo da traça



Apoio a aplicação atempada dos difusores de confusão sexual

6 de maio de 2014Balanço Traça-da-uva|    Cristina Carlos



6 de maio de 2014Título da apresentação    |    Nome da pessoa
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6 de maio de 2014Evolução das Doenças – Maria do Carmo Val

ESCORIOSE

1 tratamento - 30 a 40% Estado D (Saída das
folhas)

ou

2 tratamentos – Estado D (saída das folhas)
Estado E (folhas livres)



6 de maio de 2014Evolução das Doenças – Maria do Carmo Val

CIRCULAR Nº 3 – 18 DE MARÇO 
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6 de maio de 2014Evolução das Doenças – Maria do Carmo Val

EVOLUÇÃO DO MÍLDIO NO BAIXO CORGO - RÉGUA 

IP1

Provável infecção primáriaIP1

Inc. (+/-10 dias)
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EVOLUÇÃO DO MÍLDIO NO BAIXO CORGO - RÉGUA 
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Provável infecção primáriaIP1 Inf. Secundárias

Data Hora Tª (ºC) R (mm)

15-abr 20:45 16,8 7,2

15-abr 21:00 15,2 1,2

15-abr 21:15 16,3 0,2

15-abr 21:30 16,5 0,0

15-abr 21:45 16,8 0,0

15-abr 22:00 16,4 0,0

15-abr 22:15 16,3 0,0

15-abr 22:30 16,2 0,0

15-abr 22:45 16,0 0,2

20:45
21:00
21:15
21:30
21:45
22:00
22:15
22:30
22:45

7,2
1,2
0,2
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,2

HUMIDADE NA FOLHA PELO MENOS 1 HORA - GERMINAÇÃO DOS OÓSPOROS
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CIRCULAR Nº 5 – 16 DE ABRIL



6 de maio de 2014Evolução das Doenças – Maria do Carmo Val

EVOLUÇÃO DO MÍLDIO NO BAIXO CORGO - RÉGUA 
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Provável infecção primária Mancha óleo  Mancha esporulada  IP1 Inf. Secundárias

Inc. (+/- 10 dias
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EVOLUÇÃO DO MÍLDIO NO BAIXO CORGO - RÉGUA 
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Inc. (+/- 10 dias

Inc. (+/- 10 dias)



6 de maio de 2014Título da apresentação    |    Nome da pessoa

SINAIS E SINTOMAS DE MÍLDIO



6 de maio de 2014Título da apresentação    |    Nome da pessoa

CIRCULAR Nº 6 – 29 DE ABRIL



6 de maio de 2014Evolução das Doenças – Maria do Carmo Val

CONDIÇÕES FAVORÁVEIS

OÍDIO

Temperatura

Pâmpano
Pré-floração

BFS

Folhas

ENXOFRE 

OU 

IBE`s

Precipitação (mm)



6 de maio de 2014Candidaturas    |    Jorge Costa

Evolução dos trabalhos

Organização

Formação

Certificação

Legislação

Janeiro

21 Janeiro

Formação CAP

Boletins 
Informativos

14 Fevereiro

Workshop

Início dos 
processos

Certificação

15 Abril
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Principais Constrangimentos

– O IFAP define o inicio das candidaturas sem que estejam reunidas as
condições funcionamento

• As cabeceiras da vinha, bem como os percursos
utilizados para o maneio da vinha, com largura
até 8m e que façam parte da prática cultural

Outras 
Superfícies 

Agrícolas OUT-
OSA 

• Superfícies lineares com orientação
perpendicular ou oblíqua às linhas da vinha
ordenada quando utilizadas para a inversão do
sentido de marcha das máquinas agrícolas com
largura até 8m

Cabeceiras de 
Culturas 

Permanentes 
CAB-CP

– Alteração das regras de definição da ocupação do solo
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Principais Constrangimentos

– Alteração na forma de preenchimento do formulário candidatura

OUT-
OSAVN VN

OUT-
CPVN VN

OUT-
CP

2013

2014

Parcelário Candidatura



6 de maio de 2014Candidaturas    |    Jorge Costa

Principais Constrangimentos

– N.º de alterações/correcções do
parcelário agrícola superiores ao
normal

Você 
está aqui

– Necessidade de actualizar todos os IB’s

– Demora por parte do IFAP na resolução de erros e esclarecimento de
dúvidas

ITI Douro Vinhateiro



6 de maio de 2014Jorge Costa

Prazos

Período 
normal
ADVID

Período 
alargado

Alteração 
sem 

penalização

Candidaturas 
com 

penalização 
1% dia útil

Até 15 
Abril

1 Maio a 
9 Junho

15 a 31 
Maio

Até 15 
Maio

PU 2014

Até 30 
Abril
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2
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Processos 
Previstos 

134

Ponto de situação dos Processos


